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A Literatura infanto-juvenil brasileira apresenta inúmeros títulos novos 
publicados a cada ano e premiados autores que conseguem destaque dentro e fora 
do país. Mesmo com uma vasta quantidade de livros lançados no mercado, não há 
estudos suficientes que dêem conta da diversidade deste gênero. Segundo João 
Luís Ceccantini, em seu artigo “Perspectivas de pesquisa em literatura infanto-
juvenil”, há mesmo uma indefinição do gênero devido ao próprio conceito de infância 
que muda de forma substancial e vai gerar variadas condições de produção em cada 
contexto histórico diferente (2004, p.21).  

Esta área de estudos é recente no Brasil, somente nas últimas duas ou três 
décadas houve uma preocupação da ciência literária em se dedicar à pesquisa da 
literatura mais voltada para crianças e jovens. Há ainda uma necessidade de 
estudos que se empenhem em sistematizar as tendências desse campo, realizando 
uma pesquisa sobre a produção contemporânea. É neste sentido que Ceccantini 
afirma:  
 

em um país em que sequer a produção contemporânea da ‘outra 
literatura’consegue ser razoavelmente assimilada e deglutinada pelo meio 
acadêmico, o que tem sido feito em termos de pesquisa voltada para os 
enormes números, dígitos e cifras que envolvem o universo da literatura 
infanto-juvenil contemporânea deixa ainda muito a desejar (2004, p.32). 
 

 Tendo em vista que obras de qualidade atuam na formação do jovem leitor, 
na construção de sua sensibilidade, tornando-os seres humanos mais preparados 
para enfrentar seus conflitos e encontrar um lugar no mundo, devem ser 
desenvolvidas investigações sistemáticas sobre a produção da Literatura infanto-
juvenil, compreendendo os percursos que este gênero vem tomando na atualidade. 
Quando nos referimos às particularidades do gênero não intentamos realizar uma 
distinção com a literatura para adultos, considerando a literatura para jovens, por ser 
de menor fôlego, inferior. Criar categorias de superior e inferior em nada nos ajuda 
na compreensão do gênero, esse julgamento é, na verdade, uma incompreensão 
dele. O objetivo desta pesquisa é esclarecer em que consiste especificamente a 
Literatura juvenil, observando os traços que marcam a produção mais recente 
lançada no mercado. 

No que tange à diferença entre infantil e juvenil, temos em vista que a 
Literatura infantil é marcada por algumas particularidades, como a existência de um 
íntimo diálogo entre as imagens e o texto escrito. Os livros infantis são voltados para 
crianças que ainda não têm uma familiaridade com a linguagem escrita, por isso o 
texto verbal é de menor extensão e a imagem vai ajudá-la na compreensão do 
conteúdo, que é constituído pela junção entre os dois códigos. Na Literatura juvenil a 
ilustração não desempenha mais um papel de relevo, e o texto escrito adquire mais 
espaço. Este deve ser mais bem trabalhado e criar teias de sentido que atraiam o 
leitor com temas voltados para a realidade do adolescente.  

Segundo Maria Zaira Turchi, em seu ensaio “O estatuto da arte na literatura 
infantil e juvenil”, “a natureza específica do juvenil pede uma narrativa que envolva e 
prenda esse leitor adolescente, agitado, tomado pelos avanços da informática e pela 
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velocidade da mídia – leitor que não é mais criança, mas ainda não é um adulto” 
(p.29). Deste modo, as obras da Literatura juvenil são voltadas para esse leitor 
jovem que já é capaz de compreender narrativas mais densas, sendo a extensão um 
dos principais fatores que vai diferenciá-las das obras infantis.  

Na dissertação intitulada “O Bildungsroman e o processo de aprendizagem 
em Lygia Bojunga Nunes” trabalhamos na esteira do Romance de Formação com as 
obras de uma consagrada escritora da Literatura infanto-juvenil brasileira e 
percebemos que há a preocupação de formar o leitor para viver integrado na 
realidade social. Assim como em Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de 
Wolfgang von Goethe, obra paradigmática do Bildungsroman, a educação não 
consiste em um aprendizado acadêmico, escolar e nem mesmo em leis morais para 
o comportamento do aprendiz, mas atua com o intuito de formar o iniciante para que 
ele seja capaz de buscar uma harmonia entre seu eu e o mundo circundante. 

Wilma Patrícia Maas, em O cânone mínimo (2000), faz um aprofundado 
estudo para perceber os desdobramentos do Romance de Formação no século XX, 
deixando claras as alterações que transformaram o conceito neste novo período 
histórico. A estudiosa acredita na sobrevivência do Bildungsroman associado a 
outras realidades sócio-culturais, devido à natureza ideológica do conceito. Também 
devemos convir com Maas que o Romance de Formação passou por diferentes 
abordagens, apresentando outras concepções de formação de acordo com o 
momento histórico, e que “é apenas pela compreensão do Bildungsroman como um 
objeto formado predominantemente por manifestações discursivas que se poderá 
legitimar a existência de um Bildungsroman diferente a cada período histórico-
cultural, a cada núcleo formador de significado” (2000, p. 262).  

Em nosso estudo, nos apoiamos nas considerações de Maas para 
defender que o Romance de Formação é um gênero em movimento e que deve ser 
observado, em cada contexto histórico diferente, como se constitui o aprendizado. A 
formação presente na narrativa goetheana é marcada pela busca de um equilíbrio 
entre o eu e o mundo e os princípios educativos são próprios da época em que a 
obra foi escrita, alicerçados pela Revolução Francesa e os ideais de igualdade social 
que vigoravam naquele momento.  

Percebemos também que a procura por uma harmonia do ser humano 
com a coletividade permeia os livros da Literatura infanto-juvenil estudados. Apesar 
de localizadas em um outro contexto histórico e social e com outros princípios 
educativos, as obras bojunguianas recuperam a crença de que é possível alcançar 
um equilíbrio entre o ser humano e a realidade, se houver uma transformação, 
acarretada pelo processo de aprendizagem, do indivíduo que, modificado, consegue 
também mudar a coletividade. Para estabelecermos uma relação entre o 
Bildungsroman e as obras bojunguianas nos fundamentamos em um apoio teórico 
voltado para a imaginação simbólica, e estabelecemos uma relação entre o 
Romance de Formação e os processos iniciáticos. 

Nesta perspectiva, a busca por uma harmonia do homem com o meio 
social foi visto como um tema arquetípico, ligado à necessidade humana de acreditar 
que depois das provas é possível encontrar uma realidade mais satisfatória. O tema 
de educação no Bildungsroman, embora aberto para o contexto histórico em que se 
manifesta, deixa claro também que há um caminho exemplar nas mais distantes 
obras, uma procura por um aprendizado que ajude o ser a se integrar melhor à vida. 
Se, de acordo com Mircea Eliade, o homem primitivo tem a certeza de um eterno 
retorno, uma repetição cíclica que o ajuda a controlar o tempo e ter alguma 
segurança sobre a existência, o homem moderno perde essas certezas e se vê 
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assolado por um mundo sem respostas, sem consolo. Contudo, as obras estudadas 
de Bojunga Nunes se posicionam no sentido de recuperar essa procura, e 
manifestam um sentimento latente de um caminho exemplar simbólico que leve o 
ser a alcançar a vitória sobre os desafios e ser capaz de transformar o mundo. 
 Os referidos livros de Bojunga Nunes também dialogam com o Bildungsroman 
no que concerne ao postulado definido por Georg Lukács, em A teoria do romance, 
de que ao mesmo tempo em que a personagem alcança uma formação, o leitor 
também se educa. A Literatura infanto-juvenil por se voltar para o jovem leitor se 
preocupa com o crescimento deste, na tentativa de formá-lo para a vida, de maneira 
que a trajetória da personagem atua de maneira simbólica e a auxilia em seu próprio 
crescimento. 
 Com o desenvolvimento da pesquisa, surgiu a hipótese de que este postulado 
de uma preocupação com a educação, com uma aprendizagem não escolar, na 
perspectiva de formar um ser humano mais preparado para enfrentar suas 
dificuldades e, assim, se conciliar com o mundo externo, seria algo recorrente em 
toda a literatura infanto-juvenil. Assim, a presente pesquisa de doutorado investiga 
em que consiste a ética, mais precisamente das narrativas da Literatura juvenil, com 
o objetivo de construir uma teoria do gênero. 
 De acordo com Maria Zaira Turchi o ético e o estético são categorias 
fundamentais da Literatura infanto-juvenil. Em seu artigo “O ético e o estético na 
literatura infantil”, a autora considera que o livro voltado para as crianças e jovens se 
realiza como arte capaz de “construir um espaço textual plurissignificativo do ser 
humano diante do mundo” (2004, p.38). Turchi acredita que há neste gênero um 
conjunto de imagens com as quais os sujeitos interagem profundamente, o que os 
leva a modificar o próprio cotidiano, fugindo do estreito pedagogismo. Isto significa 
que na arte não estão proclamados conteúdos morais, mas que “a emoção que a 
arte provoca nasce de um impulso contemplativo, em que o estado estético se 
traduz numa reflexão existencial, como paradigma para a vivência ética” (p.40).  

A Literatura infanto-juvenil atua na construção do sujeito, a interação profunda 
entre o leitor e o conjunto de imagens mobilizada nas obras vai ajudá-los a vencer 
suas dificuldades em um processo de espelhamento com o caminho de provas das 
personagens. Nas obras estudadas de Bojunga Nunes percebemos que é na esteira 
dos rituais iniciáticos, na estrutura intrínseca da narrativa, que a personagem vai 
alcançar uma formação. Assim, a trajetória da personagem é marcada por 
elementos simbólicos que a auxilia a enfrentar as dificuldades e agem no sentido de 
levar o leitor a acreditar que também conseguirá um desfecho satisfatório. 

Tendo em vista essas considerações, devemos ainda apontar para outras 
questões que surgiram ao longo do desenvolvimento da dissertação: será que 
algumas obras consideradas pela crítica como exemplos de paródia ao 
Bildungsroman goetheano não poderiam ser também exemplos de uma iniciação 
para a morte, etapa inevitável da existência? E as outras obras de Bojunga Nunes 
que não apresentam uma vitória, uma solução satisfatória seriam uma outra espécie 
de aprendizagem? A reflexão de como as obras de Lygia Bojunga Nunes dialogam 
com o Bildungsroman e com o tema da educação abre um caminho para pensar a 
própria tendência da Literatura juvenil de voltar-se para a formação do jovem, 
delineando um aprendizado amplo no que se refere às questões mais prementes do 
ser humano como um todo. Poderia ser uma característica somente da obra dessa 
autora? Podemos pensar em uma teoria do gênero levando em conta os princípios 
educativos? Estas são algumas questões que pretendo responder ao longo do meu 
estudo de doutorado. 
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Quanto à divisão das etapas da pesquisa, primeiro realizaremos um 
levantamento bibliográfico para perceber o que vem sendo publicado na Literatura 
juvenil nos últimos cinco anos, com o intuito de traçar um panorama de escritores e 
obras voltadas para o jovem leitor. Para isso usaremos o acervo do projeto 
desenvolvido pelo governo de Goiás, “Biblioteca escolar”1, que engloba livros da 
quinta a oitava série escolhidos por um grupo de especialistas da área. As obras 
foram selecionadas dentre as mais recentes publicações das editoras para a 
atualização da biblioteca das escolas estaduais e será finalizado até o final do ano.  
A preocupação na escolha do corpus foi de não estudar somente obras premiadas, 
mas ter uma visão mais ampla do que vem sendo publicado para o jovem leitor. A 
seguir realizaremos uma análise das obras para avaliar seu conteúdo e estabelecer 
uma divisão em eixos e, deste modo, observar as tendências da Literatura juvenil. A 
partir desta pesquisa tentaremos construir uma teoria do gênero na perspectiva do 
Romance de Formação. 
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